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<a preservação de ecossistemas naturais de 

recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico=





 

sistemas podem ser definidos como <conjuntos de elementos com variáveis e 

parâmetros= (GREGORY, 1992, p.72). 



enquanto seus principais conformadores= (NASCIMENTO e SAMPAIO, 

mais significativas, onde o geo 8sistema9 revela o complexo geog
dinâmica do conjunto; geo 8fácies9 o fisionômico e o geo 8topo9 equivale ao 

 



e energia que se transformam durante o processo, <sendo seu 

que consiste na disposição e interação de seus componentes=





–

 



regional que, como destaca Ab9 Saber (2010) e bem coloca Monteiro (2001), é 
reveladora <das relações funcionais entre as diferentes unidades espaciais=



A partir das análises foram delimitadas 9 (nove) unidades, segmentadas em 

dois grupos, as unidades de paisagem em planaltos e depressões (Figura 2). O elemento 

que norteou a elaboração das unidades de paisagem foi, em primeira aproximação, a 

litoestrutura, as quais condicionam as formas de relevo segundo processos de 

dissecação. 

Geotectonicamente a área de estudo está localizada no encontro entre a porção 

meridional da Faixa de Dobramentos Brasília e a borda sudoeste do Cráton São 

Francisco. Dessa forma, é composta por lineamentos de direção NW-SE, marcados por 

falhas normais e de empurrão, bem como pela alternância entre litologias que 

respondem diferentemente aos processos denudacionais. O resultado desse arranjo 

regional se expressa no relevo, através dos planaltos e serras em níveis altimétricos 

elevados, proporcionados pelas camadas de quartzitos, e as depressões, cuja gênese se 

vincula à incisão da rede de drenagem ao longo de zonas de fraqueza, falhas e fraturas e 

da menor resistência das rochas.  



À medida que a integração dos demais fatores se desenvolveu, pôde ser notado 

que as classes intra-elementos apresentavam a mesma orientação que a litoestrutura e as 

formas de relevo, o que demonstra relação direta entre as mesmas. A maior variação 

dentro das unidades relacionou-se às classes de solo e às tipologias de vegetação. No 

entanto, devido à ampla escala de análise escolhida para a pesquisa, optou-se por não 

contemplar esses níveis de táxon. Além disso, os usos desenvolvidos em cada unidade 

não necessariamente estiveram associados a uma classe de solo específica, como os 

Latossolos Vermelhos ou Vermelho-Amarelos, pois o mesmo uso se faz em áreas com 

distintas tipologias. Uma vez que as informações de uso do terreno foram generalizadas 

como uso agropecuário, segundo a base de dados disponível, não se obteve insumos para 

análise detalhada desta relação. 
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O primeiro grupo se refere às unidades em planaltos e, por essa razão, 

contemplam os níveis topográficos mais altos da região, individualizados em cinco 

unidades distintas. 

A Unidade Ia (Área planáltica dissecada composta por morros alongados 

elevados com Cambissolos Háplicos e vegetação ciliar com uso agrícola pouco 

expressivo) e Ib (Área planáltica dissecada composta por morros alongados e colinas de 

vertentes convexas sobre rochas pelíticas com solos profundos e intenso uso agrícola), 

estão localizadas, respectivamente, à noroeste e à nordeste-leste do PNSC. Na Unidade 

Ia ocorre o Grupo Canastra – Formação Paracatu Indivisa, com predomínio filito 

sericítico e muscovita-clorita-quartzo xisto predominantes, as classes altimétricas estão 

entre 1000 e 1250 metros e o limite com a Unidade Ib coincide com o interflúvio entre 

as bacias dos rios Araguari (afluente do Paranaíba) e Santo Antônio (afluente do São 

Francisco). O relevo caracteriza-se por morros alongados e elevados, principalmente de 

direção S-N, com a formação de vales dos cursos d’água que nascem no Chapadão da 

Canastra e vertem para o rio Araguari. Os solos são do tipo Cambissolos Háplicos e as 

manchas de matas estão alocadas próximas às drenagens, sendo a maior parte 

descoberta de vegetação nativa e classificada como uso agrícola. Apesar de caracterizar-

se como agrícola, os dados do plano de manejo indicam uso pouco expressivo em razão, 

sobremaneira, da tipologia do solo, o que pôde ser também observado em campo. 
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O segundo grupo se refere às unidades em depressões, individualizadas em 

quatro unidades distintas. 

As unidades IIa e IIb conformam uma das depressões interplanálitcas 

existentes na área de estudo, que se orienta segundo a estrutura geológica e limita-se ao 

norte pelo Chapadão da Canastra e ao sul pelo Chapadão da Babilônia. Estão 

contempladas, então, em uma mesma estrutura, embora características distintas as 

tenham tornado, nessa proposta, unidades separadas, cujo limite corresponde à mudança 

observada nas formas de relevo. 

A Unidade IIa (Depressão fechada desenvolvida sobre xistos com Latossolos 

Vermelhos cobertos por campos limpos em alto grau de conservação) abrange a região 

denominada popularmente <Vão dos Cândidos=, envolvida pela bacia de drenagem do 

córrego do Coelho e do ribeirão das Posses, afluentes do rio Santo Antônio, que 

desemboca na Represa de Peixoto, na bacia do rio Grande. As nascentes dessas 

drenagens vertem dos planaltos a sul e norte do vale. O ribeirão das Posses chama a 

atenção por ter tido energia suficiente para romper o Chapadão da Babilônia, o que é 

digno de futura pesquisa aprofundada. Essa unidade está abarcada também pelo Grupo 

Canastra – Formação Paracatú Indivisa e representa uma larga faixa de litologia menos 

resistente, que permitiu o desenvolvimento do vale. As classes altimétricas vão de 850 a 

1000 metros. O Latossolo Vermelho é a tipologia incidente em toda a unidade, 

sobreposto pelos campos intercalados por manchas de mata. Essa é a porção das 

depressões que menos apresentou alteração da vegetação para o uso agrícola e pecuário 

e, como consequência, os campos estão bem conservados. Na medida em que se projeta 

à sudeste da unidade a dinâmica da paisagem se modifica, não somente pelos elementos 



do relevo e da vegetação, mas também pelo uso agrícola, que passa a ser notado de 

maneira intensificada. 

A Unidade IIb (Depressão fechada entre platôs com morros de topos angulares 

e vertentes com alto gradiente, com grande variação de tipologias de solo, adensamento 

de manchas de mata entrecortadas por pastagem) ocupa a porção sudeste da depressão, 

limitada pela Unidade Ib. A transição para essa última se faz pela ausência do 

bordeamento pelos planaltos. As diferenças que fizeram com que essa depressão fosse 

dividida estão relacionadas ao relevo e à cobertura vegetal. Nessa porção incide, 

principalmente a leste, relevo mais movimentado, com a presença de morros de topos 

angulares e vertentes com alto gradiente; representa um alto estrutural que divide as 

bacias do ribeirão das Posses e do rio São Francisco, os quais vertem para oeste e leste, 

respectivamente. A base geológica é a mesma da Unidade IIa, porém na faixa de 

encontro com o Grupo Bambuí, a leste. Há uma variação grande de tipos de solo: a leste 

da unidade, encontra-se o Latossolo Vermelho com pequena mancha a sul de 

Plintossolo Argilúvico e afloramentos rochosos ao norte; na porção centro-leste o 

Neossolo Litólico e o Cambissolo Háplico Eutrófico e, em menor expressão, o 

Latossolo Vermelho-Amarelo. Com relação à cobertura vegetal e uso da terra nota-se 

que a unidade consiste em uma região com maior adensamento de manchas de mata, 

embora estejam recortadas principalmente por pastagem e, de menor significado, por 

cultivos. É possível observar que a utilização do solo para o plantio intensifica-se à 

medida que se segue em direção à Unidade Ib, aproximando-se então, da ocorrência dos 

Latossolos Vermelhos, compondo paisagem semelhante ao que se vê próximo ao 

município de São Roque de Minas. 
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